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Introdução: A trombose venosa profunda (TVP) é uma condição multifatorial que representa um 

importante problema de saúde pública, caracterizada pela interação entre ativação da cascata de 

coagulação , disfunção endotelial e inflamação sistêmica, estando associada a elevada 

morbimortalidade e risco de embolia pulmonar. Terapias anticoagulantes disponíveis, embora eficazes, 

apresentam limitações relacionadas a eventos hemorrágicos e variabilidade na resposta terapêutica [1]. 

Nesse contexto, produtos naturais têm emergido como potenciais moduladores, com destaque para 

Pyrostegia venusta, rica em compostos fenólicos, incluindo o verbascosídeo [2]. Objetivo: Avaliar o 

potencial anticoagulante de extratos de P. venusta por ensaio in vitro e investigar, por abordagem in 

silico, os possíveis alvos moleculares do verbascosídeo associados à fisiopatologia da TVP. 

Metodologia: Alvos relacionados à TVP e ao verbascosídeo foram obtidos a partir de bases de dados 

bioinformáticas especializadas, sendo posteriormente integrados em uma rede de interação proteína-

proteína (PPI). Experimentalmente, a atividade anticoagulante foi determinada por meio do Tempo de 

Protrombina (TP) [3], expresso como INR e atividade de protrombina, em amostras de plasma tratadas 

com diferentes concentrações de extratos de P. venusta. Resultados: A rede PPI construída apresentou 

63 nós e 377 arestas, com grau médio de 12 e coeficiente de agrupamento de 0,615 (p < 1,0e-16), 

indicando uma organização altamente conectada. Entre os principais alvos identificados destacaram-se 

KDR (VEGFR2), SRC e ESR1, associados à regulação da função endotelial e angiogênese, além de 

TNF, MMP9 e PARP1, envolvidos na amplificação inflamatória e remodelamento vascular, processos 

centrais na progressão da TVP. No ensaio in vitro, o extrato de P. venusta promoveu prolongamento 

significativo do TP na dose de 12,5 mg, em que foi observado INR de 3,23 e atividade de protrombina 

de 17,2% (p = 0,0041). Conclusão: Os dados demonstram que P. venusta apresenta atividade 

anticoagulante relevante in vitro, associada, do ponto de vista computacional, à modulação de alvos-



 

 

 

 

chave envolvidos na interface entre inflamação, função endotelial e coagulação. A integração entre 

análise de redes e evidência funcional reforça o potencial de metabólitos como o verbascosídeo 

enquanto fontes promissoras para o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas na medicina 

vascular. 
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